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As formas de manejo nas criações dos equinos têm favorecido a uma grande infestação de parasitas,

acometendo desde as primeiras semanas de vida (MOLENTO, 2005). Para o controle e tratamento dessas

infestações, têm sido utilizados uma grande quantidade de produtos, desenvolvendo assim uma

resistência parasitária. Este fator se dá quando uma droga não consegue manter a eficácia, após ser

utilizada por um longo período (CONDER e CAMPBELL, 1995). Atualmente existe uma grande procura por

tratamentos complementares, menos nocivos para os animais e que sejam eficazes. Existem estudos

sobre os efeitos da homeopatia no controle de parasitas em equinos, como em outras espécies (PINTO;

ALMEIDA, 2001; PISA , 2016). O objetivo do presente relato é observar a eficácia do complexo

homeopático Equilibrio Equino no controle da infestação de parasitas (carrapato), aumento de ganho de

peso e melhora no comportamento do animal.

O núcleo homeopático equilíbrio equino auxiliou no controle de ectoparasitas, diminuindo estresse e

ajudando no desenvolvimento normal do animal.

No presente relato observamos que o animal tratado apresentou ao final do tratamento um comportamento dócil,

corroborando com os resultados observados por outros autores (PINTO; ALMEIDA 2001), que atribuiram ao

tratamento homeopatico essa melhora no comportamento dos animais, que se apresentaram mais dóceis. Em

estudos realizados por Rueda e Niño (2006) foi observado que o produto homeopático foi eficaz no controle de

parasitas gastrointestinais em equinos. Vários autores têm avaliado a eficácia da homeopatia em ecto e

endoparasitas. Beltramin et al. (2015), observou que a suplementação oral com o núcleo homeopático parasitário,

nas condições experimentais avaliadas, reduziu o número de fêmeas ingurgitadas de Rhipicephalus (b) microplus

nos bovinos aos 30 dias de experimento. Abreu et al. (2015) suplementando oralmente bovinos com o núcleo

homeopático parasitário, nas condições experimentais avaliadas, reduziu a taxa de eclosão dos ovos das fêmeas

ingurgitadas de Rhipicephalus (B) microplus aos 60 dias de experimento. Valente et al. (2017), observou que o

bioterápico de Rhipicephalus (b) microplus retardou o desenvolvimento do oócito e causou inibição parcial da

eclodibilidade e desorganização na deposição do exocório de oócitos, sugerindo sua interferência na vitelogênese

e reprodução do Rhipicephalus (b) microplus. Aos 76 dias foi observado no animal um comportamento calmo que

antes era agitado. O medicamento homeopático Ignatia amara que compõe a formulação do núcleo homeopático,

é indicado para animais intranquilos e estressados.
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Em uma haras no município de Cândido Abreu-PR, foi feito um acompanhamento individual do animal

Kesha Royal Moon, que é filha de Royal Window x Keys to the Moon. Foi utilizado o núcleo homeopático

Equilíbrio Equino com o objetivo de controlar a infestação de parasitas (carrapatos), aumento de ganho de

peso e melhora no comportamento do animal. O núcleo homeopático é composto dos seguintes

medicamentos: Amblyoma cajenense, Arnica montana, Arsenicum álbum, Ferrum metallicum, Graphites,

Haematobia irritans, Hepar sulphur, Ignatia amara, Mosca domestica, Phosphorus, Silicea terra, Sulphur.

Foi fornecido para o animal uma dieta a base de feno ad libitum diariamente em baia, um (1) Kg de aveia

preta umedecida/dia e quatro (4) Kg de Ração Supra sem melaço/dia acrescido de cinquenta (50) Gramas

de Homeo-Vita Equilíbrio Equino/dia. No D0 (inicio) do tratamento foi observado um peso inicial de 200 Kg,

pelagem rosilho +, comportamento agitado, sem presença de carrapatos e outros ectoparasitas. Após 35

dias de tratamento, verificou-se um peso de 228 Kg, pelagem rosilho ++, comportamento agitado, sem

presença de carrapatos e outros ectoparasitas. Após 76 dias de tratamento, verificou-se um peso de 275

Kg, pelagem rosilho +++, comportamento calmo, sem presença de carrapatos e outros ectoparasitas. No

final de 76 dias de acompanhamento individual, observou o controle dos carrapatos e outros ectoparasitas,

sem necessidade do tratamento convencional. Foi observado a troca de pelagem concretizando no animal

como pelagem rosilho. Observou um aumento constante no ganho de peso do animal, com um ganho

médio diário de 997 g. Foi observado aos 76 dias um comportamento calmo, dócil e manejável por

qualquer pessoa.
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Fig 1.- Kesha Royal Moon nos dias D0, D 35 e D75 do tratamento com o complexo homeopático parasitário, Cândido Abreu-PR.

Fonte: Autor


